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Resumo 

Esse estudo objetivou avaliar a aplicação prévia de agentes dessensibilizantes com quitosana sobre as propriedades 

físicas do esmalte dental clareado com peróxido de hidrogênio a 35%. Espécimes de esmalte bovino (4x4mm) foram 

manchados em 100ml de chá preto durante 6 dias e em seguida foram aleatorizados em 5 grupos (n=12) de acordo 

com o dessensibilizante utilizado: G1: sem aplicação de dessensibilizante; G2: aplicação de fluoreto de sódio neutro a 

2%; G3: aplicação de fluoreto de sódio neutro a 2% com quitosana a 2%; G4: aplicação de fluoreto de sódio a 2% e 

nitrato de potássio a 5%; G5: aplicação de fluoreto de sódio a 2% e nitrato de potássio a 5% com quitosana a 2%. 

Todos os grupos foram clareados com peróxido de hidrogênio a 35%. Foram realizadas 3 sessões de clareamento com 

intervalo de 7 dias entre elas. Em cada sessão foi realizado 3 aplicações de gel pelo tempo de 15 minutos. Previamente 

ao clareamento, o dessensibilizante foi aplicado pelo tempo de 10 minutos. A análise de cor foi realizada após o 

manchamento com chá preto e após cada sessões de clareamento. A microdureza de superfície do esmalte foi 

analisada após a última sessão de clareamento. Os dados de microdureza foram submetidos à ANOVA e teste de 

Tukey. Para os dados de cor, foi realizado a análise de medidas repetidas com PROC MIXED e teste de Tukey-Kramer. 

Para a microdureza, o grupo sem aplicação prévia de dessensibilizante apresentou os menores valores diferindo 

estatisticamente dos outros grupos e o o grupo G3 apresentou os maiores valores de microdureza de superfície entre 

os dessensibilizantes avaliados. Para a análise de cor, não foram encontradas diferenças estatísticas significantes entre 

os grupos. A aplicação de agentes dessensibilizantes a base de fluoreto de sódio neutro a 2% ou fluoreto de sódio 

neutro a 2% e nitrato de potássio a 5%, associados ou não a quitosana a 2%, são capazes de previr a diminuição da 

microdureza do esmalte dental, melhorando assim as suas propriedades físicas após o clareamento com peróxido de 

hidrogênio a 35% sem que haja interferência na eficácia clareadora.  
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Introdução 
O clareamento dental é considerado seguro, 

eficaz, de fácil execução e fornece resultados estéticos 
satisfatórios¹, porém um dos principais efeitos adversos 
dos agentes clareadores é a sensibilidade dentinária2. 
Devido a isso, uma das recomendações para reduzir a 
sensibilidade dental causada pelo clareamento, é a 
utilização de agentes dessensibilizantes e 
remineralizantes3 como o flúor e o nitrato de potássio 
sem reduzir a eficácia clareadora.  

Com o objetivo de diminuir a desmineralização 
do esmalte dental e melhorar ainda mais as propriedades 
físicas após o clareamento dental, é interessante a 
associação de novos compostos aos agentes 
dessensibilizantes para potencialização desse efeito 
protetor. Uma abordagem ainda não avaliada é a adição 
de polissacarídeos, como a quitosana ao agente 
dessensibilizante. A quitosana forma multicamadas4 que 
são estáveis em pH ácido e notavelmente mais 
resistentes a condições cíclicas de pH, evitando o 
processo de desmineralização. 

Assim, o presente estudo tem como objetivo 
avaliar a aplicação prévia de um agente dessensibilizante 
associado aquitosana sobre as propriedades físicas do 
esmalte dental clareado com peróxido de hidrogênio a 
35%. 
 

Resultados e Discussão 
Para a análise de microdureza de superfície, o 

grupo sem aplicação prévia de dessensibilizante 
apresentou os menores valores diferindo estatisticamente 
dos outros grupos. Em relação aos dessensibilizantes, os 

grupos G2, G4 e G5 apresentaram valores intermediários 
e não diferiram estatisticamente entre si. Já o grupo G3 
apresentou os maiores valores de microdureza de 
superfície sendo estatisticamente diferente de todos os 
outros grupos avaliados. Para a análise de cor, não foram 
encontradas diferenças estatísticas significantes entre os 
grupos para ΔL, Δa, Δb e ΔE.  

Conclusões 
A aplicação de agentes dessensibilizantes a base de 
fluoreto de sódio neutro a 2% ou fluoreto de sódio neutro 
a 2% e nitrato de potássio a 5%, associados ou não a 
quitosana a 2%, são capazes de previr a diminuição da 
microdureza do esmalte dental, melhorando assim as 
suas propriedades físicas após o clareamento com 
peróxido de hidrogênio a 35% sem que haja interferência 
na eficácia clareadora. 
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